
 

 
 

DO CÉU AO SERTÃO: SIRIUS E JOÃO DE BARRO EM VERSOS  
 

 

Marcelo Miguel 
 

 

Brilho intenso e radiante, exaltada Sirius 

 

Sirius, estrela guia dos navegantes, 

No firmamento é a mais cintilante, 

Com sua luz, um farol que aponta a direção, 

Binária, orbitando duas estrelas em união. 

 

Parte do Hexágono do Inverno no Hemisfério Norte, 

Sirius reluz em todos os momentos, um suporte. 

Com seu raio inverossímil, admiramos sua grandeza, 

Alpha do Cão Maior, uma formidável beleza. 

 

E teu brilho nos emociona e engrandece, 

Visível a olho nu, és um presente divino, 

Sirius é uma maravilha, uma sinfonia celeste, 

Seu brilho é referência, um farol que nos guia. 

 

Seu brilho azul é metonímia, reflete sua temperatura, 

Comparada a um fogo incessante, estrela quente, 
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Um farol único no céu, sua luminosidade é metáfora, 

Nossos corações tocam com tua luz reluzente. 

 

No cosmos, Sirius é sinestesia, nos faz sentir, 

Sua grandeza e magia, uma experiência a se construir, 

Uma hipálage quando dizemos que és a mais brilhante, 

Pois a verdadeira estrela somos nós, refletindo em teu semblante. 

 

Astúcia e Luminosidade, Engenhoso Pássaro 

 

No sertão, uma lenda encantadora há, 

Conta a história do João de Barro em seu lar, 

Pássaro habilidoso em construções, 

Erguendo mansões com grandes produções. 

 

Com engenho e dedicação singular, 

Buscava os melhores materiais sem cessar, 

E suas casas resistentes à prova, 

Testemunho do talento desse artista da obra. 

 

Sua habilidade ia além de construir, 

Seu canto belo fazia sorrir, 

E a decoração, com galhos e folhas, 

Criava aconchego, uma cena harmoniosa. 

 

No sertão, João de Barro era respeitado, 

Exemplo de trabalho, dedicação e cuidado, 

Sua habilidade deixava a todos admirados, 

Como um artesão da natureza, aclamado. 

 

Mas um caçador chegou à região, 

Colocando os pássaros em aflição, 

Porém, o astuto João de Barro não se deixou vencer, 

Criou uma armadilha que o fez prevalecer. 



 

Uma casa falsa ele construiu com arte, 

Confundindo o caçador que quis capturar, 

Preso ficou, sem ter como escapar. 

 

João de Barro, então, mostrou astúcia, 

Escapou da ameaça sem violência ou luta, 

E a partir daí, ficou ainda mais famoso, 

Exemplo de trabalho honroso. 

 

A lenda do João de Barro ensina lições, 

De dedicação, criatividade e soluções, 

Mostrando que, com astúcia e inteligência, 

É possível vencer desafios com prudência. 
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